
Introdução
A leishmaniose canina é uma zoonose parasitária transmitida quase 
exclusivamente através da picada de minúsculos insectos 
parasitados, do género Phlebotomus. Actualmente assume-se como 
um importante problema não só do ponto de vista veterinário como 
também de saúde pública (Martínez-Moreno, et al., 1999; Cardoso 
et al., 2004). 
Dado o facto dos canídeos serem um dos elos da cadeia 
epidemiológica da leishmaniose no nosso país, o objectivo deste 
trabalho foi avaliar a prevalência da leishmaniose canina na região 
da Cova da Beira, e determinar se efectivamente é uma região 
endémica.

Material e Métodos
Entre Abril e Julho de 2005, foram recolhidas 568 amostras de 
sangue de canídeos (Fig.1), na região da Cova da Beira (Fig.2), que 
é formada pelos concelhos da Covilhã, Fundão e Belmonte. Os 
anticorpos específicos da Leishmania spp. foram determinados 
pelo teste de aglutinação directa (Fig.3), de acordo com os 
procedimentos descritos por Schalling et al. (2002).

Resultados
Fig.2 – Região da Cova da BeiraFig.1 – Colheita de amostras Fig.3 – Placas de microtitulação
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De um total de 568 animais, 71 foram seropositivos, verificando-se uma seroprevalência de 12,5%. O 
número de cães analisados por concelho foi muito variável. O concelho de Belmonte apresentou uma 
amostra de 27 animais, o concelho do Fundão uma amostra de 83 e o concelho da Covilhã teve uma 
amostra de 458 animais, observando-se no entanto, uma prevalência muito próxima entre os três 
concelhos (Fig.4). 
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Considerações Finais
Com este estudo demonstrou-se a provável existência de mais uma região endémica no nosso país, a Cova da Beira, onde se obteve uma 
prevalência total de 12.50 %, resultados semelhantes aos observados na região do Alto Douro. Abranches et al. (1992) citado por
Cardoso et al. (2004), no ano de 1988/1989 obteve, no município de Alijó uma prevalência de 12,4 %; No mesmo município, Cardoso et al. 
(2004), no ano de 2000 obtiveram uma seroprevalência de 18,7%. Contudo, é necessário conduzir uma investigação adicional nas 
populações de cães e também averiguar da presença de eventuais vectores. 

Fig.4 – Distribuição, casos positivos e prevalência por concelho

Verificou-se que em relação à
variável função (Fig.5) os 
cães de caça apresentam uma 
prevalência superior (18,18%) 
aos cães de rua (15,28%), 
cães casa/rua (8,96%) e cães 
de casa (4,00%).

Em relação à variável 
idade (Fig.6), verifica-se 
uma maior prevalência 
em cães com 5 anos 
(30,23%) e uma menor 
prevalência em cães com 
idades compreendidas 
entre 1 e 2 anos (4,24% 
e 9,71%).Fig.5 – Distribuição, casos positivos e prevalência 

por função. Fig.6 – Distribuição, casos positivos e prevalência por idade
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1,94 - 28,997,5515,76 / 0,001**12Pastor Alemão
0,00 - 1,850,002,81 / 0,075**19Malamute do Alasca
0,03 - 5,470,700,12 / 0,591*11Labrador Retriever
0,01 - 2,030,281,73 / 0,156**25Indeterminado
0,28 - 4,721,250,12 / 0,466**20Husky
0,51 - 99,837,175,18 / 0,070**4Golden Retriever
0,01 - 1,060,150,0573,60*50Epagneul Breton
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1,26 - 16,374,738,20 / 0,015**13Cruzados
0,06 - 1,760,391,69 / 0,146**36Caniche
0,74 - 10,572,913,39 / 0,080**14Braco Alemão
0,43 - 1,340,760,3111,03215Boxer
0,74 - 10,572,913,39 / 0,084**14American S. Terrier

RAÇAS

Analisando os resultados obtidos através das associações entre a infecção pela 
Leishmania spp. e as variáveis seleccionadas para o estudo (Tab.2), verifica-se 
que não existem diferenças significativas entre machos e fêmeas, nem entre 
tipos de pelagem.
As raças Rottweiler e Epagneul Breton apresentam, respectivamente, um 
potencial de 4,73 e 7,55 vezes superior em contrair a doença, relativamente às 
outras raças em estudo. 
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Tab.2 – Resultados das associações entre a Leishmania spp. e as variáveis 
género, pêlo, raça.

Tab.1 - Frequência, casos positivos e prevalência das variáveis sintomas e género

Fig.7 – Cão com sintomatologia

Da amostra total 4,93% dos cães apresentavam 
sintomatologia (Tab.1). Dos sintomas detectados mais 
frequentemente, destacam-se a onicogrifose e 
emagrecimento, alopécia, hipertrofia ganglionar, 
ulcerações, descamação e hiperqueratose (Fig.7).
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